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0 ARAM PE ê destinado a sustentar às íâeas livres, prote-
oer a causa da justiça, è propugnar pela fiel observância da lei
$ interesses locaes. A redação so è responsável pelos seus artigos;
(tidosos mais, para serem publicados, âèverãà vir tegalisados. !

O preço da assignatura ê por stm anno 4&qoo pagos adian-
tados; e por o meses somente 3#000. O jornal sairá todos os sa*.
bados. Os assignantes terão grátis 8 linhas por mez as mait «8-
raõ pagas a «o rs. cada uma. Os ns. avulsoe a 80 ri.
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CRATO. -Typograplita de Monte <fc Comp. - rasa do ^Isa - N.
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A VEKDAUE.

«;,.

A verdade, essa lu_ do Céo, he o único objecto

mundo digno dos cuidados, e das indagações do

tiomem. Só ella he a luz do: nosso espirito, a regra do

aosso coração, a origem dos verdadeiros prazeres, o

fundamento da* nossas esperanças, a pacificadora dos

sossos temores, o lenitivo dos nossos males, o reme*

dio de todas as nossas aflições; só ella he origem da

eonsciencia recta, terror da má consciência, castigo

secreto do vicio, recompensa interior da virtude; só

efia itumortáliaa áquelles que a teem amado, íllustra

os ferros dos que por ella soffrem, attrae as honras

publicas ás cinzas dos seus martyres e dos seus de-

fèn.sores, e torna respeitáveis a abjecçaõ e a pobreza
dâquelles que tudo deixaram para seguil- a em fim, so

ella inspira pensamentos magnânimos, forma almas kè

roíôas, almas de quem o inundo naõ he digno,-sábios

só dignos deste nome. Todos os nossos cuidados

deveriam pois limitar se a conhecel-a, todos os nossos»

talemos a manifestàl-a todo o nosso zelo a defendel-a;

naõ deveriamos procurar nos homens senaõ a verdade,

& naõ permittír que elles quízessem agradar-nos senaõ

por meio delia; em huma palavra parece que devia ser

suíficiente qus ella se nos mostrasse para se fazer

amar. e que nos mostrasse a nós mesmo para noB

ensinar a conhecer-no9. Massillofi*

t:
. TlUNbCIUPÇõEs.

H

A Imprensa Liberal.
»,

A 3orte do Ceara naõ tem sido indiferente á nossos

Correligionários de outras províncias, e da corte, 1_

um èonsolo na adversidade a syrnpathta que ella excita,

o faz manifestar á nossos amigo .

No Pará o Diário do Commercio, no Maranhão a

Imprensa a Moderação, no ítm grande a Liberdade,

em Permaob o>j o Liberal Pernambucano, em Al-

logoas o Tempo, em áargipe o Voto Livrc} no Rio

o Diário, o Correio da Tarde, e a Patriay de Njr-
thorqy tem manifestado mais de uma vez sympathia o
e¦rfteressie por nossa causa.

As illustradas redações desses jornaes, a quem tri«
butámos nossos agradecimentos, tem reprqdusido as
:ustas queixas da imprensa liberal do Ceaá contra a
administração provincial, e chamado a attençaõ do

governo geral para o estado anômalo em q' se acha esta

província em relação a política ostensiva do governo.
Nossos amigos d'Allagoas, alem da imprensa, leva*

raõ nossas queixas ao seio da assemblea provincial, O

n'uma mensagem, que abaixo publicamos, offerecidg

para ser levada a §. M'< o Imperador, cbamaõ a af

tençaõ do Monarcha para Pernambuco e Cerra, que
ficarão fora da política de conciliação, e justiça pro*
clamada do alto do thíono.

Na discuçaõ dessa mensagem, alguns deputados

liberaes, nossos amigos, occuparaõ-se longamente dt

Ceará."
Sentimos que por falta de tachigraphos nao fossem

tomados os discursos desses honrados deputados, que
teriamos o gosto de reprodusir em nossas coliimnas.

Registemos os nomes de dois desses amigos os SJrs.

Drs. Carlos Augusto da Silva Lobo, e José Ângelo

Mareio da Silva.
Acceitem elles por nÒ3, e por nossos correi gi n rio8

nossos sinceros votosdeviva gratidão. (Do Cearense.)

Senhor !

A assernbléa provincial das AlIagéM* vem muito

respeitosamente depositar ante o throno de V M Im-

penal um voto de felicitação, pela magmmim ?ade

com que V M' Imperial concidera os destinns do

pite--chamando para o governo do Brasil, homens que

se empenham na realisaçaõ da concórdia, mcderyçáo

dos pàrtrdoa políticos.
Senhor, as lutas acerbas dos partidos, com suas

injustiç s, suas malversóes, seus ódios, suas pasxôes

fiseram do'p»._ um campo de devastacções; mas V.

M. Imperial lançou por terra essa obra do mal, e
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fe sppsrçcer o bem ioaugi^mío o gabinete de 4 de
mato. essa policies que lu>o de^eèafo perito e qu \ 4

está rehabiliiando os esquecidos, sacrificados aos ínte-
jresges das jiarcialidades. vencedoras, ••¦.. . .£/

Eaia..assemhléa provincial \i coei o maior praser'-
que as questões financeiras • com os de fnai:.... ramos
do-serviço publico saõ tratadas coro grande conheci;
Eíiento ê patriotismo1 ¦{¦/ . .
>A<r^tà assembléa provincial naÒ pode ser'índiffe

|Ép fio bem que observa, tanto mais quanto naõ foi"
¦e-qowda ás vistasf paternaes de.. Y. M. Imperial, por

,quo tem a felicidade de ver governada esta província
péloExm.- presidente,. Angtló Thomas do Amaral',-
quo, fielváo pensamento e aos sentimentos do-corà,
çhõ de V, RI Imperial, vai estabelecendo a confi
8hça nos ânimos df todos pela justiça coé que admi-"oretra 

eMa mesma pr.oviBcio, no-sentido de. saiisfaser
m urgerites necessidades de que precisa, eengrande-
oel-a em-seu desenvolvimento. ' ' '"/

Tudo isto a V. RS. Imperial se. deve^ porque h<$
om monarçhn que naõ se esquece dos seos subditns.
E prasa § Bens conservar, por muitos annos a naçaõ
brasileira 'eovernada 

pelo milhor dos Imperadores
porque a obra do bem irá ndia.nteP— ern.ambuco e.Ce°
®Ú que ainda gemem, íeraõ lambem a felicidade de u'

¦gdsa è-stà província e assim iodas elias irad depositar
m augusto íbrono de V. M. Imperial seus votos de
SjgradêSirn^ntOj como esta assèmj)léaem norpe da pro*
^incia, que teprasenta,, vecr. boje felicitar à V. M,
Imperial.

Salla'da:s;-sessões dáííiasgemBISa provincial -ias Â 3
IftgÔas 4 de março de 1358. Josó .Angulo Mareio da
Silva, padre Manoel Amiincip únzDor^ Chaves,
Carlos Augusto da Sujeira Lobo, Miguel Soares
.Palmeira, Jôací Ferreira da Costa Irnbuseiro, Josó
Cândido oe Albuquerque Maranhão,- f faneiscoCor
rei? da Cunha, Satirio José Barbosa; José Frata
©isco Soares,'Francisco'Serafico de Assis Carvalho.
i, ( Do Tempo )

Negócios do Ceara9.
"-O 

Presidente da Ptovincia do Ceará, a bem do
¦Serviço publico, det_iitt.ro de Director da instrução
publica tf'aquella Província ao muito erudito Dr«,
Thomas Pompeo de Sousa Brazil ! ?

¦ Reconhecidos pelo pia os importantes serviços
jjnresiados pelo Sear. D?. Pompeó, ecom especialida
èo na província que se honra !he havei dada o sei9
'$hnu\ tiver conhecimento do acto do presidente, pe!o
qual sp desonerou o homem que prestou os mais reíe
vaotes servtçi s é instrução publica d^quella Provin
Cia, naõ pcoío ;xj<r fi? indign«r-se contra um sem©.

Jhan_e procedimento de autoridade , qict taõ _U3j

reiribue os semeoa de um ciclsdaô nréstànte !
. Eis o motivo porqt|é tudo vai m'íl por e's.te míãlè
ImpenVdp Brasil, porque a Rui.Gn.Jsde que devíÉv
servir -de espelho a'sociedade, i quero iyiais^deBBpre.-*

... . ir *'"'¦..'cia o me.n_or e quem mais exemplos- dè rpiserábilif
dade dá •! '
.. ¦¦ 'o •

. Chamamos a attençaõ dò ministério sobre _ ínfelf|
Província do Cena, até ^.ora esquecida, cosio è
nosso Maranhão, dos favores"d*essa .política^ oSf§ O
prograrnma do governo central chamon.—-'dè ctmcí»
liaçaõ. ( Da Moderaqaê )

Beijos a shelling—E1 uma industria ..*o mo o^ira»
qualquer/' f?%-mj.n.;há carta .passaria fallei rjhe % um©
exposição do bfllesas feírirnínal que uma feofj^a-ÀK!%
de- expccvjlflvjores Americanos vai apresentar [hü&
anuo; em Nf-w-Iork: ^gora acabo ds ler oumi m»
dvstria semijhniaí.e, porem üto pouco mais? posüiva^
checando á í. rieajfí-/.—

Niio ha povo para saber tirar partido de tudo.Míêfi-
o Americano, o povo rei, ou antes o povo dollar?
Naõ ha naqüelh ssnt« terra da liberdade, :® do dldíeír^
cousa-alguma quanto Deus creca vüibiiium ti m»
viêibiliüm, que nao scjr- conversivel em 

~i0twi

a qoestSo é do quantun}. Deixemos de |.efiiçiO#;,
vamos no facto; eil-o: eu copio de ni» joriiaL èíi®»
tenho a viste. '? -¦'^v1?:¦¦:¦•¦ ..-:; ^ ,,;-,;

,,í( As dornas de Troft dis tlm jornal, 
"Ameíiearo

entrodusiráo nas feiras cteáBa local; dá de hhí ?ío?a
gênero de especulação, que encontra coBsoíoiviooes?
As donzellas rzms seduct<>ras dsquollr^ ci.daft ínri*,
«então pè na fura coíb escritos efri que se lê: — BEí*
JOS Al BHELIN6 CADA ÜM—.

u Quando esta o fie ria emana de, uma hêlleitin®*
lavei, o preço.eleva-se a..2l,5 eents.

ít Orna donzelia de lindos ojbas e jbeíços rosfrdós
recolheo ete ama só tarde 62 dollars (6i;320- cno*
édà furte. )'

a So n/n indivíduo fe_ consumo, di_ o iortal cte
II doUl.rs. ,,

Ora se esta especulação pega por cá, como as
vias férreas, e outras., náo ba dinheiro que ehe^j-iQ-
para mesada de um estudante: por mmf, èii declara
que preferia beijos a sheling a charutos d'!?.1 •••ín a-
doi's.;tostões.è D»qui á póbeo tpnrecè outra èfpeçulà1-
ção de abraço:,; porque ò poder inventivo industrial 4-
o apanágio do lünté ( americano do norte, ) ( Idem. )

we.ii iiiJl». .m i

%. C _ROI?!Câ U E .MI8SA0-VELS,,';:

©os Homens: Sua P o l x t i c 4» _

A r t. vi„

€onknuação ãontmefa-WQ» •,^i • ,s... aí

Relacionando-se intimamente Sampaio e Fügue^
rfis, j>ode este obter d'a^ue!le crdem d© prisèo
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SO
contra José'Alexandre', até no^ este entregasse pre

js Calados-; José M Xaoere fes recbíh-er a
adeie os Caiados, e consegoi.ndo sua soltura, po

de dar evasão aqueiles. Mas Sompaio conce
deo-Ihe alva/á. rre soltura com a condição de nao
'pisar no .termo d}o Crato.". ( 1812).

Assim foi desterrado um grande'personagem, de soa
pátria, centro de sua família, o homem suais intej
ligente, mais ordeiro, e benemérito da qnelies tempos
Sem ter cooooettido.. uai .crime ! Jo^é Alexandre
mvç,Q tf-èis annos ein seiíencioso exilo., n* sua fa
0Ü ta Lagoa rachada, na província da Parabiba:
entretanto a Missão-velha em governada por peque
Dos íregulos ao tiífj/pd.p de Filgueiras

Soff'emio José Alexandre, eiii seu e&iln os ter
fweh sffeito? de uma deatibes que o acompanhava,
em ÍS15 achou-se mais robusto, e cheio de vida;
Oíopreherjdeo ir ao Rio de Janeiro. Chegando alíi
ôonseguio devidir o Crato em dois termos, "sendo

ê segundo o Jr rdim, do-qual. foi nomeado Capim
Baoi\ entrando ua divisaÓ a Missão-velha

V dtando a sua pátria, ainia lhe palpitou o cor8Çaô
•de piaser; mas seos dias estavão contados; a mão (So
áisíino lhe unha' marcado a hora: aaõ'pôde inaugurar
o no-n» temo; seos padecimemos reagirão, e elle
áucumbio christãmente. na povoaçãõ de'Missão velha

e Inaugurado o termo do Jardim-, começou a ser,
governada a Missão velha por -.pessoas sem signi-
icAçao, e começou por conseguinte a desgovernar se.

Correndo os tempos um novo personagem appareceo
Da freguesia, fasendo' vulto; este personagem era o
Cmrmie! Joaquim'Pintm Madeira,'} cujo • caracter, e
feitos .8-historia |J$ se'encarregou, de noticiar e por
isso passao em., silencio na presente cbronica

Com a guerra de 1832 ainda uin .caracter dês-
tineto appareceo e estabeleceo-s,e nessa fr'|]guesiá.o
Falo do fallecido coinrnandante superior Francisco
Xavier de Sausa. Dotado de geuio afavel, e tole--
ScEíUa: grande «çtividade e intelligencia: ' industrioso
e econômico: de reconhecido tino. e oresüocacii
*¦-* Ta

política, poude po>;uians&!~se, e, o que é-difícil
.ao jnesmo tempo, ser estimado, e etivono da cias
se superior. P,< r muitas veses descidio dos destinos
da Comarca, sendo concioerado em todos os seos
pontos; e ia se!' indoido na \\iu sextupla de Se
Sadoress quando a morte o. arrancou, ainda cheio
de v-ifla"í e "es oe ranças ha àoii$ de 1348.'

, Â 'Vlíssâo-velha porco? continuou a ser desgover
Bad.a* À intrica de Filgueiras, e Jo-á Uexandre,p

jfii í \ jes que se' féc/plhesse ao silencio a família dos Ar
oaut: as guerras de 1824 é 1832, afastarão da po
doação a tuelhor gente: e ficou ella governada por
proletários e a vemureiros; è na falia destes por
homens moradores, distantes da povoaçãõ, onde s6
vem quando alguns empenho os chama.

Ainda hoje não obstante haver na povoaçãõ homens
^Jue possãq1 diesempenhar com satisfação o empre
gu dè Snbdelegado, e Jnisde'Pas, s»õ por in-
teresses politioos escolhi dos pessoa de fora que iii
ftdmiii serviço, prestào a povoaçãõ. E dèjidé a cria
eá'ó;./d!a Idfjflrje 3 de desembro de 1841'até hoje
© único Sobdelegado que tem dado audiências re
gufcr-és; é o actual. terceiro suplente em exercício
O Sr,. Mandei Jacomé 

"de 
Carvalho. B G A,

Jííiilsao-velhâ 12 de abril de 1858, í Continua.

NOTICIAS DIVERSAS.
C:esrá-2.l te aírií de'Í858;

¦¦•-/.âaáei pela -Granja, da lá fui a Viçosa, essa velha

»
Capua dos Jesuítas. $,

u 
"A Viçosa [Vétó indo material '$ o Crato, com a dif>

fertnça de que é mais fi'esca,' pojqd.e fel srbre a ch^n
em coma da roora; ao passo que .-nós uh>- fiearaosma
planície. Si naõ é t«õ regada de copiosos correntes
como. o Crato, seo terreno tem talves mais ub' filado
eviçe: tudo ali» cresce, viça efrutifiea com u|ai:s de*
eenvolvimento.uo quo ^hi. Ag«mro um gran-^oso fu»
turo para aquella aona, a realisar-se a impresa Lati*
den. ,, m.

issao velha Está hoje na posse de um único
juis de paz, sem haver nem mais »m vetado Tal»
ves isto sejn um bem, porque para aqueile destí icto
esta gente tem sido uma espécie de praga. Ma9%
naò tendo o-governo mandado proceder a nova èíèiv
Çuô, empossibelitado, como est& de approvar a
h?iccanal de 1856, deve convir em que as cotLsas
assim continuem?

—Barbalkã A «amara da Barbalba, gasta com 6
annos de exercício, ja também desapareceu; nunca
se reúne à falta de membros,% quando suecede func-
cionar, é com gente tal, que para assignar o nome3-
custa boas horas aopobre do, secretario,

—Assaré: Foi demittido o Subrlelegado de policia
do Assarév Scanrip assim preenchidos os mais ardentes
votos dos correspondentes do Saboeiro, e a pátria
salva !

Para um tanto rigor, para outros tanta bohosio»
mia-...»  Alli está em Míssaõ-velha o SrJ PeslrG
Anfonio que u\&\ assigna ^:eo noi.oe e coj.p p.a-ghó"
cRaífa.s Jaõ qtie rir ao publico iodos 03 üiis ! ^o
entanto é conservado,

Alli está em Milagres o delegado Jesns, ceja bis»
toria policial se parece, cora [$. ^S-i.ílj 0apiia/6uç)nio.r
de índios. No éntautri é conservado !

Donde vemi a desigualdade ?

¦—Acha se funecionando o jury desta cidade, desde*
segunda feira da corrente .seroana- Nô firo ^(.
as scsssòes daremos o resumo de seos tràbaífeos

CORRESPONDÊNCIA.
üeimadus 18 de inwfá de 1858.

ao posso deichar etii cala Ss baldões que mô°
ra dos Milagres um atasalhador ria reputação1

alheia: em sua correspondência de 3 de feveire.iro'
p« p. relativamente ao processo de Manoel Pedro*
Seria eu que criminei aos três reos que daqui re-
rti.etii pára a cadeia do Crato, ou os actos por ellé
praticados ? Até nisso n»ò qúi3 ser exocto o corres-
pendente: deichandp de fallar na remessa de um dos
assassinos; tendo eu femeuido-a todos Bem sei que
naQ agrada a certa geot^ à policia actual, por naõ
feiebar os olhos ao ç/rime: Como surtio naquelle
tempo que esta mesma ré? mandou matar seu pri»
meiro marido tomo é publico, e ficou impune, aíetu
de outras muitas que deicho de inencioaar. Naó
sabe este correspondente qoe eu apesar do ser pobr0.ç
naõ faço preço de cabedae^ áfaleioi: e como m©
quis redicolarisar com exigências de custas qfto nel-
Ias naõ intervim ? antes etles querendo pagaUas, fis
vôr, qu« só deviaõ serem pagas quando respondeceio
ao Jury. O qu * naò obstante fiseraõ seB ajuste por
qu^ lhe convínha- com o Elscrivap, para lhe pagarem
eo f. nh: uja aisi-^ lá ».'<tá; â axeepçaó de poucas
quaotas que» o laosííao ha salairo Oqua chegando-mô
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ao conhecimento mandei impedir. Para que mo fal
1» com pnresa ? Aqui finaliso cue,d'ora em ríiunte
decharei p/e responder qualquer correspondência q' naõ
for assignada por auctor: pedindo ao Redactor queira
en.seríí em seu jornal estes Unhas' de seo assignante.

Venerador e criado. J.ooq. José de Almeida.

Sentenças M raes.
-rNáo digas a teu amigo: vai e torna, amanha te da
rei, quando tu lhes pode dar logo.

Remove de ti a bocca maligna, e estejaõ longe de
ti os lábios que detrabem.
—Os lábios mentirosos escondem o ódio: aqueHe
que abertamente ultraja lie um insensato,
•—A queile que responde antes de ouvir, mostra ser
cm insensato, e digno de confusão.

Aquella que affl çe a seu pae, e que fas fugir a sua
inãi, é infame e (ú-£<açado.
—Naõ te alegres, quando cahir teu inimigo: nem o teu
coração se regonje com a sua ruina.
-—As palavras do mexeriqueiro parecem singelas: mas
eilas penetraõ aié o intimo das entranhas.

Aquelle, que detrahe occuhamente d'ontrem, naõ
6 menos do que uma serpente, que morde á calada.

A calumnia turba o sábio, e ella abaterá a ürmesa
do seu coração.

ANNÜNCÍOS.
...

O abaixo assignado vende por 12:000$000 de reis%
seo sitio nas Guaibas com os beneficias seguintes: 40
tar-fas de cana, 2000 mis de café, 140 de cocos,
sendo 50 de 7 annos, engenho de ferro, JUambique
t'0'U de cobre, casa de morada* e Jllambique de tijolo,
bbitídà "itfficiente. Tem mwía madeira de construção
e para queimar na fornalha. Todo negócio o ànnun*
eianle pretende faser, mesmo^çom algum prasoná me*
tade do pagamento Guaribas 10 de maio de 1858.

Joaquim Tavares da Silva Campos.
tCjf* Vende se ri*esta tyoógrqphià 4 livros latinos a sa
hef 3 Virgilios novos, encadernação de Pariz e [Sele*
cta em bom uso

6*3*Joaquim Bastos (P Oliveira revestido de poder
bastante, e documentado precisamente; assegura ac
publico a mesquinha e ousada iuexatidaô que ob
jicta dous anuuncios analagos de Joaquim José
Leite, publicados no Araripe, um já á alguns di*
as, e outro no n p. findo, motivo tanto mais im-
penoso de se propor a presente contestação, por via
de dito Leite louca .ente presumir que distína do
escravinho Da.oiáÕ de cujo senhorio [ dis elle ]
gosavo sua sogra, mas que o então proprietário é
elle uwco em rasãn de o ter havido em dote; e
eomn tal, bravo co npetjdor de quem quer que. ouse
prval a do domínio, avisando ao publico que não
se fica negocio com o escravinhor visto se achar cs-
le roubado e em deposito desconhecido !

O anunciante julgou te dever prostar, apesar de
sucintamente esses ann.mcios cuja paternidade senão
aviltasse, a<> menos torna se aproctypha, pois mais
que muito sabe onde se acha o escravinho, e porOutra, lhe é mesmo infrutuoso sabei-o; porque in-
cerrando em si o verdadeiro senhorio, necessária
mente a' lei o protegerá, rompendo todo e qualquer
tropeço que se lhe suscite,

Ü' somente o que se fás no entanto expender,
para plenamente confundir a reconhecidas aleivosiasc.

ICpJVo sitio Grangeiro ha i venda 25G cargas dê
rapaduras boas a 7$000, assim como boa e acreditada
agoa ardente Os compradores dirijãou no Cr ato ao
Bilhar ou no mesmo siífco ajoié de Pontes
$£3* Quem quiser encarregar-se de faser um valladò9
por avanço, dirija se a esta lypo^raphia que «a
dirá quem pretende mandar faser este serviço.

Também engajão se trabalhadores com prast fixo9
nunca menos de mes, e paga se fl20$000>> mm*
«aee, aos que satufisertm as condições do contració*

PUBLIC AÇÃO A' PEDIDO.

Assombrosa cura de hydropesia.
Üma pobre mulher de Para foi visitada pelo Rstv

Sn» Canuto Saladilho, da missão (h Londres, a-
chando-se em um estado quasi mnrtal desiw Jeniv
enfermidade. Tinha-se extraído agoa seis vese^,
ficando tão deblitada na ultima vez que a lp0$
as hnras esperava-se que ella espirasse.

O bom ecclesiastico que ficou constantemente a
seu lado vendo que ella ja não podia piorar* è co-
mo levava sempre comsigo uma certa quantidade:
das pílulas Holloway, das quaes tinha obtido para
si mesmo assignalados beneficios, persuadiu a a tomar
algumas doses delia com as quês sentindo-se allivia-
da, quiz continuar como fez, ea cabo de 3 semanas
via-se. em disposição de sabir de cama,> ein péii.
comais de mez e meio estava .completamente ema1
da, o Sr. Saladilho communicou estes promeíK>r$*$n
para beneficio da humanidade.
—As pílulas Holloway sao um remédio mui efllcas
para a determinação do sangue na cabeça. '"¦'¦/

O immenso poder que possuem estas pílulas mara-
vilhosas para a determinação do sangue na cabeça e
de toda desordem biüosa ainda que bem conhecido 9
appreciado pelas massas, e não obstante mal conv
prehendido por alguns particulares. As recomrnen»
damos efficazmeote a todos os que se acham affii tos
com tão tristes indisposições, assim como também
aos que soffrem desoidens nervosas; também acon*
selhariamos ainda depois que qualquer outro remédio
haja falhado, com a certeza.de que eiperimentnré
al.livio imrnediatamente, e com sua perseverança, u-
nica cura definitiva. Os milhares de creaturas qu«
hão obtido assignalados beneficios pelo uso deste
remédio estimavel, é as veses uma prova da virtude
que possue o remédio, o fal-o um requisito índespeii-
savel para todas as famílias como remédio doméstico»
—Indigestão com todas as suas funestas consequei>
cias curada em oito semanas.

O Sr. Pbeüppo Costa da Cun.ba, de Santarém,
padecia de uma contínua indigestaõ e os alimentos ma-
is simples causavam lhe muitas horas de incom-
modo durante o dia, e insomniaa de noite, sua pro»
fissaó sedentária era pouca vantajosa para mitigar a
moléstia, e portanto a vida ja era um pezo para elle.
Recorrera, a vários médicos para alliviarem seos
soffrimentos, mas sem proveito.

Por fim empregando as pílulas Holloway este re-
médio extraordinário restabeleceo-lhe a saúde, de
pois de ter desesperado delia e com assombro de
todos os seos conhecidos, pondo o em estado de
comer com g*sto toda espécie de comida sem sof-
frer os mais ligeiros syrnptomas de sua antiga effecçaõ.

jf-

Imp por Manoel Brigido dos Santos Júnior.
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